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ORIENTAÇÃO 


PONTOS CARDEAIS E COLATERAIS 


A fim de podermos tomar o rumo que nos aprouver, seja qual for 
o lugar onde nos encontremos — terra, mar ou ar — precisamos de nos 
orientar, isto é, de saber conhecer e fixar os quatro pontos cardeais. 
PONTOS CARDEAIS 
Norte (N), e Sul (S), 
Este (E) e Oeste (0). N 
Entre estes 4 pontos 
(principais), há outros 4 NO 
(secundários), chamados 
pontos colaterais. 


PONTOS COLATERAIS (0) 


Nordeste (NE) — entre o 
norte e o este, 

Sudeste (SE) — entre o sul 
eo este, 

Sudoeste (SO) — entre o So 
sul e o oeste. 

Noroeste (NO) — entre o 
norte e o oeste. Rosa-dos-ventos 


Observações: Ao conjunto das oito direcções (ou rumos), acima 
indicados, dá-se o nome de Rosa-dos-ventos. 

Ao norte chama-se também setentrião, ao este — leste, nascente 
oriente e levante; ao sul — meio dia; ao oeste — poente, ocidente e ocaso. 


PROCESSOS DE ORIENTAÇÃO | 


Para determinar os pontos cardeais, podemos orientar-nos pelo Sol, 


pelo relógio, pela Estrela Polar e pela bússola. 


1— PELO SOL 


Se nos voltarmos para 
o Sol no momento em que 
ele nasce, fica-nos na frente 
o leste; à retaguarda, o 
oeste; à direita, o sul; e à 


esquerda, o norte, 


Se for ao meio-dia, voltando-nos para o Sol, adiante de nós temos 


o sul, à direita, o oeste; à retaguarda, o norte; e à esquerda, o leste. 


Se nos voltarmos para o Sol no momento em que ele está a escon- 


der-se (fim do dia), temos à nossa frente o oeste; à esquerda, o sul; 


à direita, o norte; e atrás, o leste. 
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2—-PELO RELÓGIO 


Coloca-se o relógio em 
posição horizontal, de for- 
ma que o ponteiro das horas 
fique voltado para o Sol. 


O ponto que marca o 


meio do arco do mostrador, N 
compreendido entre esses 
ponteiros e as 12 horas, mostra-nos a direcção do Sul que nos é dada por 
uma linha recta (bissectriz) tirada do centro do relógio para aquele 
ponto do mostrador. 

Depois, fácil nos será encontrar a restantes pontos cardeais. 

isitáçãos Ao meio-dia, a sombra dos objectos que se encon- 
tram em posição vertical projecta-se, no nosso hemisfério, no sentido 
do norte, Podemos fazer a 
experiência com uma vara 
de madeira espetada, verti- 


calmente, no solo. 


Pd 
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3 — PELA ESTRELA POLAR | 
| 
| 

| ç URSA MENOR. 


| Z V ESTRELA 
POLAR, 


URSA MAIOR 


Com céu nublado, tanto de 
dia como de noite, podemos orien- 


| 
* Voltando-nos para a Estrela 
tar-nos pela bússola, 
| 


* Polar, fica-nos à frente o norte; à 
| E Colccando este instrumento 
] esquerda, o oeste; à retaguarda, o 
| em posição horizontal, a ponta 
sul; e à direita, o leste. | 
l | azulada da sua agulha magnética, 
Obs.; A Estrela Polar é a 
, | girando livremente sobre um eixo 
| última da cauda de uma constela- | , g 
| vertical, indicar-nos-á o morte, 
ção chamada Ursa Menor, a qual Ê 
aproximadamente. 
se encontra, prolongando cinco ve- Os outros pontos cardeais, 


zes, em linha recta, a distância | pelo que já se aprendeu, com fa- 
| cilidade serão depois encontrados. 


| entre as guardas(')da Ursa Maior. 


(1) Guardas — são duas estrelas do lado do trapézio oposto à cauda. 


4 — PELA BÚSSOLA |! 
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NOMENCLATURA GEOGRÁFICA 


———— 


st situa — 


SERRA 


vai 


Monte — Elevação de terreno 
entre 300 a 500 metros de altitude. 


Altitude — Altura contada a 
partir do nível do mar, 

Outeiro ou colina — Elevação 
de terreno, inferior ao monte. 

Montanha — Elevação de ter- 
de terreno, superior ao monte. 

Serra — Série de montanhas li- 
mitadas por cumes aguçados. 

Cordilheira — Série ou cadeia 
de serras. 

Sistema — Série de cordilheiras 
ao longo umas das outras, 


Maciço — Conjunto de serras 
em torno de uma delas, 


Cume cu cimo — Ponto mais 
alto de uma elevação de terreno. 
Se o cume é agudo, toma o nome 
de pico; se é arredondado, cha- 
ma-se cabeço. 


Base, falda ou sopé — A parte 
inferior de uma elevação de ter- 
reno. 


Encostas ou Vertentes (1) —. 
Os lados de uma elevação, isto é, 
as partes inclinadas e laterais en- 
tre a base e o cume. 


Vulção — Elevação de terreno 
com uma abertura (cratera) por 
onde saem matérias a arder (la- 
vas). 


(7) Também se chama flanco, pendor, ladeira e declive. 
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Colos, quebradas ou portelas — 
Pontos baixos entre a linha dos 
cumes. 


Desfiladeiro ou garganta — Es- 
paço profundo e estreito entre 
duas elevações de terreno. 


Vale — Espaço não muito aper- 
tado enre duas elevações de ter- 
reno. 


Planície — Terreno sem qual- 
quer abaixamento ou elevação sen- 
sível, 


Planura — Terreno plano. 


Planalto — Planura no cimo de 
uma montanha, ou a uma consi- 
derável altitude. 


Campina — Planície cultivada 
e produtiva. 


Charneca — Planície inculta e 
de vegetação agreste. 


Lezíria — Planície alagada com 
as águas dos rios, 


Várzea — Campina banhada por 
diversos rios ou ribeiros. 

Deserto — Planície extensa co- 
berta de areia e sem vegetação. 


Oásis — Pequenas extensões do 
deserto onde aparece água e há 
vegetação. 


Oceano — Grande extensão de 
água salgada. 


Mar — Parte ou porção de 
oceano. 


Cabo, ponta, promontório—Por- 


ções de terra que entram pelo mar | 


dentro, 


Costa — Orla de terra em con- 
tacto com a água do mar. 


Praia — Parte da costa geral- 
mente coberta de areia, onde se 
pode tomar banho e arrastar as 
redes. 


Falésia-—Parte da costa quando 
lisa, rochosa e alta. 


Medos cu dunas — Montes de 
areia, junta pelo vento, à beira- 
mar. 


Península — Porção de terra 
cercada pelo mar e ligada apenas 
por um lado a outra terra. 


Istmo — Parte de terra que liga 
a península a um continente, 


Continente — Grande extensão 
de terra que se eleva acima do ní- 
vel do mar, 


Ilha — Porção de terra rodeada 
de água por todos os lados. 


Nhota ou Ilhéu — Ilha muito 
pequena, 


Ínsua — Ilhota formada por um 
rio. 5 


Arquipélago — Grupo ou con- 
junto de ilhas. 


Recifes — Rochedos que emer- 
gem das águas. 


Litoral — Faixa de terreno ao 
longo da costa. 


Farol — Espécie de torre junto 
do mar com um foco luminoso na 
parte superior e que de noite in- 
dica aos navios a entrada do porto 
ou a existência de perigo na costa. 


= 


Rio — Curso de água doce, per- 
manente e importante, 


Riacho ou ribeiro — Curso de 
água, por vezes não permanente. 


Nascente— Lugar (fonte) onde 
um curso de água tem a sua ori- 
gem. 


Foz — Sítio onde um rio lança 
as suas águas. 


Margens — Terrenos que ficam 
de um e cutro lado de uma cor- 
rente de água e são por ela ba- 
nhados. 


Obs.: — Se nos voltarmos para 
o lado para onde corre o rio, a 
margem esquerda fica à nossa es- 


querda, e a margem direita à 
nossa direita. 


Afluente — Rio que vaza as 
suas águas noutro rio. 


Confluência — Ponto onde duas 
correntes se encontram, . 


Das 
NSULA 


ENÍNSUI 


cr 


Leito ou álveo do rio — Terreno 
coberto pelas águas dum rio, isto 
é, por onde ele corre, 


Confluente — Rio que tem a 
sua foz no afluente doutro rio. 


Bacia hidrográfica — Toda a re- 
gião que envia as suas águas para 
um rio determinado, 


Rede hidrográfica — Rio prin- 
cipal, com todos os afluentes e 
sub-afluentes. 


Cascata, catarata, rápido — 
Quedas de água mais ou menos 
bruscas, resultantes da maior ou 
menor inclinação do leito dos rios. 


Torrente — Curso de água cau- 
daloso, causado por chuvas abun- 
dantes. = 


Estuário — Alargamento ex- 
tenso do leito de um rio próximo 
da foz, quando o rio desagua no 
mar. 
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Delta — Terreno ordinária- 
mente com a forma de triângulo, 
entre os braços de um rio que de- 
sagua por meio de uma boca. 


Pântano ou paul — Porção de 
água cercada de terra por todos 
os lados. 


Lago (') — Grande porção de 
água cercada de terra por todos 
os lados. 


Albufeira — Lagoa que, por ve- 
zes, se liga com o mar, 


Ondas — Agitações produzidas 
pelo vento nas águas do mar. 


Maré — Subida e descida perió- 
dica das águas do mar, devida à 
atracção da Lua e do Sol (7). 


Estreito — Braço de mar entre 
duas terras. 


Ria — Espécie de lago ou braço 
de rio, junto da costa, 


Golfo, baía, enseada — Porção 
de mar que penetra na terra. 


Cabedelo, bancos ou baixios — 
Montes de areia que um rio ar- 
rasta na sua corrente e que che- 
gam quase à superfície do mar. 


Porto — Reentrância onde se 
abrigam os navios; ali recebem e 
deixam carga ou passageiros. 


Observações 


Em relação a dois pontos das margens de um rio, um lugar diz-se 
que está a montante — quando fica mais próximo da nascente, e a Jusançê 


— quando fica mais próximo da foz. 


Os acidentes geográficos, acabados de enumerar, constituem a 


parte sólida e líquida da Terra. 


Parte sólida: As ilhas e os continentes. 
Parte liquida: Os rios, os lagos e os mares. us 


Os portos podem ser marítimos, se ficam junto do mar (Sesimbra, 
Lagos, etc.) e fluviais, se ficam junto dos rics (Lisboa, Porto, ete.). 
Também se dividem ainda em naturais, se são obra da natureza, e arti- 
ficiais, como o Porto de Leixões, se forem feitos artificialmente. 


(1) Se é pequeno e pouco profundo, chama-se lagoa. 

(:) Diz-se maré alta, maré cheia ou preia-mar, quando as águas do mar estão 
mais altas junto da costa; maré baixa, maré vazia ou baixa-mar, quando as águas do. 
mar estão mais baixas junto da costa, Em cada 24 horas e 50 minutos há duas marés 


cheias e duas marés baixas alternadamente. 
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ASTROS 


São todos os corpos situados na esfera celeste (céu ou firma- 
mento) ; dividem-se em estrelas, planetas e cometas. 
Ao conjunto de todos os astros chama-se Universo. 


| Cometas — São 
astros geralmente ca- 
racterizados por uma 
cauda luminosa e que 


Planetas — São 
astros sem luz pró- 
pria e que giram em 
volta do Sol. Rece- 

bem dele a luz (que | To á 
e clara. : eriôdicamente, isto 

ONSol também é depois reflectem) e o E EErtSas o ban 
uma estrela; o seu pintos pos: constam (o 
brilho e grandeza são maior número deles) 
devidos a achar-se Sistema solar— de três partes; nú- 
mais próximo da Ter- | Assim se chama ao cleo, cabeleira e cauda. 
ra do que qualquer | conjunto do Sol e dos 
outra estrela. | seguintes planetas 

Constelações — que giram em sua 
São agrupamentos de volta; Mercúrio, Vé- 
estrelas que conser- nus, Terra, Marte, Jú- 
vam sempre a mesma piter, Saturno, Úra- 
distância e posição no, Neptuno e Plu- 


Estrelas — São 
astros que nos apare- 
cem sempre cintilan- 
tes; têm luz própria 


visível a última vez, 
no nosso céu, em 
1910, aparece-nos de 
76 em 76 anos. 


Observação. 


= a Por vezes, descobrem- 
em relação umas às tão (). -se também no firma. 
outras. mento manchas esbran- 


Como principais 
constelações visíveis 
em Portugal temos: 
— a Ursa Maior, a 


quiçadas, constituídas 
por grande quantidade 
de estrelas, muito próxi- 
mas umas das outras, é 
a que se dá o nome de 


Satélites — São 
planetas — mais pe- 
quenos — que giram 


Ursa Menor (de que em roda doutros, nebulosas. 
já tratamos), a Cas- A Lua—satélite da Uma das maiores e 
Siopeia, o Dragão, a Terra — é o astro | IR via 
Lira, o Orion, e Cão | que fica mais pró- | chamada Estrada de 
Maior, etc. ximo de nós. | S. Tiago. 


(1) Ao sistema solar pertencem também os satélites dos planetas indicados, 
os asteróides e alguns cometas. 


em regra aparecem - 


O cometa de Haley, . 


| : A TERRA 


SUA FORMA E REPRESENTAÇÃO; SEUS PRINCIPAIS 
| MOVIMENTOS — O DIA — A NOITE — O ANO E AS SUAS 
| ESTAÇÕES — FASES DA LUA — ECLIPSES 


Globo Terrestre 


A Terra é o planeta que habita- 
mos, Tem a forma de um esfe- 
róide, Isto quer dizer que é arre- 
dondada como uma laranja, com 
e pequeno achatamento nos pó- 
os. 


A superfície terrestre costuma 
representar-se por meio de globos 
(esferas) ou por meio de mapas 
(cartas) chamados mapa-múndi 
ou planisfério, 


Observação: Em qualquer carta 
geográfica, o norte fica sempre 
para cima; o leste para a direita; 
o sul para baixo; e o oeste para a 
esquerda. 


A Terra executa dois movimen- 
tos principais; o de rotação e o de 
translação. 


(1) Chama-se horizonte visual à exten: 


de qualquer lugar onde ele se encontre. 


NoirE 


O movimento de rotação — é o 
que a Terra faz sobre si mesma, 
em 24 horas. 

Este movimento dá origem. ao 
dia e à noite, porque, enquanto 
uma parte da Terra é iluminada, 
a outra metade fica às escuras. | 


Dia — é o período de 24 horas, 
contando desde a meia noite de 
um dia, até à meia noite do dia 
seguinte. Considera-se dividido 
em dia solar e noite. 


Dia solar —é o espaço de tempo 
desde o nascer ao pôr do Sol. 


Dia civil — é o espaço de tempo 
contado desde a meia noite de um 
dia até à meia noite seguinte, 


Noite — é o espaço de tempo 
em que o Sol não ilumina a Terra, 


por estar abaixo do horizonte vi- 
sual (). , 


são de terra abrangída pelo observador 
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Movimento de translação Er é o 
movimento que a Terra faz à volta 
do Sol em 365 dias, 5 h. 48 m. 195. 


Ano comum — é o período de 
365 dias que vai de 1 de Janeiro 
a 1 de Dezembro. 


Ano bissexto — é o espaço de 
366 dias que vai também de 1 de 
Janeiro a 31 de Dezembro. 


Obs.: — De 4 em 4 anos for- 
ma-se um de 366 dias (ano bis- 
sexto) com as 6 horas que exce- 
dem os 365 dias de cada ano 
comum (6 X 4 = 24 h), o que per- 
faz um dia que se junta ao mês 
de Fevereiro, ficando este, então, 
com 29 dias. 


Ano comercial — é o espaço de 
360 dias, considerado apenas nos 
cálculos comerciais. Nestes cál- 
culos, supõe-se cada um dos 
12 meses como se tivesse 30 dias. 


No movimento à volta do Sol, 
a Terra descreve uma elipse, es- 
pécie de curva alongada, chamada 
órbita da Terra. 


Devido a este movimento, em 
que os raios solares não incidem 
sempre sobre a face da Terra com 
a mesma inclinação, resultam a de- 
sigualdade dos dias e das noites e 


as estações do ano. 


As estações do ano são quatro. 


21 de Março a 
Primavera 
| 21 de Junho 
21 de Junho 
Verão .. 
| 23 de Setembro 
23 de Setembro a 
penais | 22 de Dezembro 
22 de Dezembro a 
Inverno . . 
21 de Março 


Obs.: — Em 21 de Março e 23 
de Setembro o dia solar é igual à 
noite. 

O dia solar de 21 de Junho é o 


maior do ano. 
O dia solar de 22 de Dezembro 


é o menor do ano. 
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FASES DA LUA 


LUA QUARTO 
Nova CRESCENTE 


A lua executa o movimento de translação (revolução sinódica) à 
volta da Terra em 29 dias e um pouco mais de 12 horas. 

Os quatro aspectos diferentes que ela nos apresenta durante aquele 
espaço de tempo são as quatro fases da Lua, assim chamadas: 

Lua nova, Quarto crescente, Lua cheia, Quarto minguante. 


ECLIPSES 


Dá-se o nome de eclipse ao desaparecimento de um astro por mo- 
tivo de interposição de outro astro entre ele e o observador. 
Só nos é dado observar eclipes do Sol e da Lua. 


=. ECLIPSE DO SOL 
NE 


ECLIPSE DA LUA 
(eua emEIA) 


LUA QUARTO 
CHEIA MINGUANTE 


Eclipse do Sol 


— Sucede quando a Lua, me- 
tendo-se entre a Terra e o Sol, faz 
com que este desapareça à nossa 
vista; isto só poderá acontecer na 
fase da Lua Nova. 


Eclipse da Lua 


— Sucede quando a Terra, me- 
tendo-se entre a Lua e o Sol, im- 
pede que os raios deste iluminem 
aquela; isto só poderá acontecer 
na fase da Lua Cheia. 

Quando qualquer dos astros se 
encobre de todo, o eclipse cha- 
ma-se total; encobrindo-se apenas 
em parte, diz-se parcial. 


Eixo da Terra — Pólos — Círeulos máximos 


e menores — Dimensões 


Eixo da Terra — É uma linha 
(imaginária) em torno da qual a Terra 
executa, de Ocidente para Oriente, o 
seu movimento de rotação, 


Pólos — São as duas extremida- 
des do eixo da Terra, chamadas respec- 
tivamente, Pólo Norte e Pólo Sul. 


Equador — É o círculo máximo 
(imaginário) perpendicular ao eixo da 
Terra, e que divide esta em dois hemis- 
férios; hemisfério norte ou setentrio- 
nal e hemisfério sul ou meridional, 


POLO NORTE 


POLO SUL 


Meridianos — São círculos 


máximos (imaginários) perpendi- 
culares ao equador; todos eles 
passam pelos pólos. 


Paralelos — São círculos 


menores (imaginários) paralelos 
ao equador. 


Dimensões da Terra — 


As principais são as seguintes: 


a — Meridianos 
b — Paralelos 


Meridiano 40000 km; 
Raio . . 6370 km, (aproxim.) 
superfície 510 milhões de Jkm:; 
Volume . Itrilião de kms (aproxim.). 
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Comparação da grandeza dos planetas 


Lua 


e B . 
Mercurio Venus Terra Marte 


Jupiter 


dd 


Saturno 


Comparação da grandeza do Sol e da Terra 


TERRA 


Obs.: A Terra é 49 vezes maior que a Lua. 


O Sol é um milhão e 300 mil vezes maior que a Terra. 


) 
-— Demonstração da redondeza da Terra 


Continentes e Oceanos 


Já se disse que a Terra — planeta que habitamos — tem a forma 
arredondada (esférica), assim como uma laranja. Para nos certificarmos 
desta verdade, basta observar um navio no momento em que ele se afasta 
da costa: Primeiro, desaparece o casco; em seguida, a parte intermédia; 
e por último, as bandeiras dos mastros. Se a Terra não fosse redonda, o 
navio desapareceria todo, de repente, logo que a nossa vista deixasse de | 


o alcançar. 


Também vimos que o Globo terrestre pode ser dividido, imagi- 
náriamente, em duas metades: Hemisfério norte e hemisfério sul. 


No hemisfério norte acumulam- | No hemisfério sul, juntam-se os 
-Se os continentes (grandes massas o canoa bre Ads arde gua 
de terra), que ocupam aproxima- 
damente um terço da superfície- 
terrestre. parte dos dois terços restantes. 


2 


salgada), que ocupam a maior 


CONTINENTES e OCEANOS 


A parte sólida da Terra está dividida em três continentes, e a parte 


líquida em cinco oceanos. 


Euro-africano — Europa e 
Africa. 


Asiático-australiano — Ásia e 
Austrália, com todas as suas ilhas. 


Americano—América do Norte, 
Central e do Sul. 


Estes continentes e suas respec- 
tivas ilhas constituem as chama- 
das cinco partes do mundo: Eu- 
ropa, Ásia, África, América e Oceã- 


nia. 


Obs.: 


OCEANOS 


“Oceano Atlântico — entre as 
costas orientais da América e as 
ocidentais da Europa e Africa. 


Oceano Pacífico —entre as cos- 
tas orientais da Ásia e da Oceânia 
e as ocidentais da América. 

Oceano índico — entre as cos- 
tas orientais da África, meridionais 
da Ásia e ocidentais da Oceânia. 

Oceano Glacial Árctico — em 
volta do Pólo Norte. 

Oceano Glacial Antárctico — em 
volta do Pólo Sul. 


O Pacífico é o maior dos oceanos, e tem cerca de 70 000 km”. 


O menor de todos é o Glacial Árctico que tem aproximadamente 10 000 km?. 


E nm 


A Europa é uma das cinco par- 
tes do mundo, e fica situada no 
hemisfério norte. Os seus limites 
são: — Ao norte, o Oceano Gla- 
cial Árctico; a leste, a Ásia; ao 
sul, o Mediterrâneo e o Mar Egeu; 
e a oeste, o Oceano Atlântico. 


A Europa tem de superfície 10 


milhões de quilómetros quadrados, 


e mais de 500 milhões de habitan- 


tes. Existem, na Europa, diversos 


EUROPA 


Estados com as suas tradições, 
línguas e costumes próprios. Os 
mais importantes são: Inglaterra 
(monarquia), que têm por capital 
a cidade de Londres. França (re- 
pública), cuja capital é Paris. 
Alemanha (república), que tem 
por capital a cidade de Berlim. 
Itália (república), tendo por capi- 
tal a cidade de Roma, 
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Na Europa — a sudoeste — fica 
situada a Península Ibérica ou His- 
pânica, que compreende duas na- 
ções — Portugal (república cor- 
porativa), cuja capital é Lisboa, e 


| 


possuem mais territórios ultrama- 
rinos (Inglaterra, França e Bélgi- 
ca). Portugal ocupa oquarto lugar. 

Incluem-se no quadro seguinte 
os principais Estados da Europa, 


e e população comparadas. 
partes do mundo 


Espanha (monarquia com o trono convindo esclarecer que os progra- 
vago), que tem por capital Madrid. mas de instrução primária ape- 
Portugal, a nossa Pátria, está nas fazem referência aos que se 


entre os países da Europa que encontram indicados nesta página. 


PRINCIPAIS ESTADOS DA EUROPA 
Estados Capitais Formas de Governo | Superfície População 
Km: HABITANTES 
Alemanha '| Berlim República ATO 000 76 000 000 
Bélgica Bruxelas Monarquia. 
constitucional 30 000 8 500 000 
Bulgária Sófia República 103000 | 6171000 
Dinamarca | Copenhaga | Monarquia 44 400 3 684 000 
Espanha | Madrid >». 492230 | 27000000 : 
França Paris República 351 000 42 000 000 | 
Grécia. Atenas Monarquia 130 000 6 700 000 q 
Holanda Haia » 34 200 8 500 000 
Hungria | Budapeste | República 93 000 8 950 000 ! 
Inglaterra | Londres Monarquia 
constitucional | 244 000 46 900 000 
Itália Roma República 310000 “| 43000000 - 
Jugoslávia | Belgrado Es 248 000 15 000 000 
Noruega Oslo Monarquia 323 000 2 884 000 
Polónia Varsóvia República 388 400 34 000 000 
Portugal Lisboa » 
corporativa 89 054 8 490 000 
Roménia Bucareste | República 295000 7 19195000 
Rússia Moscovo » 
' soviética 5 999 000 134 500 000 ! 
Suécia Estocolmo | Monarquia 449 000 6 250 000 | 
Suiça “| Berna República ] 
federal 41 295 4 163 000 
Turquia (") | Ankara República 763 000 15 926 000 23 
(1) A Turquia divide-se em Turquia Europeia e Asiática. A Turquia Euro- 
pela, separada da Asiática pelo mar de Mármara, tem de superfície 24 000 km? e 
de população 1 251 000 habitantes. A sua capital é Constantimopia. 
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BRASIL 


Situação — O Brasil fica na 
América do Sul (parte central e 
oriental) e é banhado pelo Oceano 
Atlântico. 

Superfície — 8 500 000 km? (96 
vezes maior que Portugal con- 
tinental, 

População — 60 milhões de ha- 
bitantes, aproximadamente, que se 
dividem em três raças: branca, ne- 
gra e indo-americana, 

ões — Café e cana-de- 
-açúcar (cultivados em grande es- 
cala, e que constituem uma das 
suas principais riquezas), cacau, 


cereais, tabaco, algodão, borracha, 
diamantes, ouro, madeira, etc. 

Forma de Governo — República 
federativa. 

Divisão administrativa—O Bra- 
sil, cuja capital é a cidade do Rio 
de Janeiro, (') compõe-se de 20 Esta- 
dos, a saber; Amazonas, Pará, Ma- 
ranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoa, Mato Grosso, Goiás, Baia, 
Sergipe, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 


(1) A partir de Maio de 1960 a sua capital será Brasília. 
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IMPORTÂNCIA DO BRASIL PARA PORTUGAL 


O Brasil, descoberto por Pedro 
Alvares Cabral em 1500 (reinado 
de D. Manuel 1), foi colónia por- 
tuguesa até 1822, data em que se 
tornou independente (reinado de 
D. João VI). 

Apesar disso, aquele florescente 
país continuou a manter com Por- 
tugal os mais estreitos laços de 
amizade, Lá se fala a nossa Jlín- 
gua, e lá ficaram as nossas tra- 


dições e se propagou a nossa raça. 
Todos os anes para lá emigram, 
à procura de trabalho, milhares 
de portugueses, cujas economias 


-enviam depois para a Pátria. 


Do Brasil, vieram no reinado de 
D. João V elevadas quantias com 
as quais foi possível realizar gran- 
des construções, que muito contri- 
buíram para o desenvolvimento 
das belas-artes portuguesas, 


Superfície e população do Brasil, comparadas 
com as de Portugal continental 


SUPERFICIE 


BRASIL PORTUGAL 
8 500 000 kmz 89000 km? 


A superfície do Brasil é 96 vezes maior 


do que à de Portugal 


POPULAÇÃO » 


BRASIL PORTUGAL 
60 milhões de hab. 8,5 milhões habit, 


A população do Brasil é cerca deT vezes 
maior do que a de Portugal continental 
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Enseada — Botafogo — Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro- Av, Rio Branco 


“ Estátua equestre de D. Pedro 1, 
um dos mais belos monumen- 
tos do Rio de Janeiro 


Panorama Central — Rio de Janeiro 


Pora Vigo etc. 
mit 


Cad Mva a Para Madrid Parisete 


Pora Madrid, Barcelona, 


* Marselha, etc. 


Para Andaluzia 


[e] 


& ; 
Cabo de Sines 


has das Percaveiras 


ha Z 
4 CAPITAL - ==-== Limite de província 


(O CAPITAL ce provincia | : — > > distrito 


(O CIDADE capita! de distrito =” Aeródromo 
O CIDADE E e ; * Aeroporto 


O VILA Z | + Sede de diocese 
- Para Sevilha 


— Caminhos de; Ferro. 


: a Ds Escala 
À Portos | Sora 15 


37º Cabo de S.Vigente 


L 


apo a nagças TECabo deS “Maria 


Este mapa vende-se avulso 


SEGUNDA PARTE 


He 


PORTUGAL 
Os vastos territórios de Portugal, que se encontram espalhados 


por todas as partes do mundo, com excepção da América, dividem-se em: 


Portugal Continental ou Metrópole Portuguesa 
Portugal Insular ou Ilhas adjacentes 
Portugal Ultramarino ou Províncias Ultramarinas. 


No quadro seguinte, vão indicados os respectivos territórios a 
correspondem a cada uma daquelas divisões. 


(Ver mapa — Planisfério — na página 19) 


Portugal Continental ou Metrópole Portuguesa | + 


Portugal Insular Arquipélago dos Agores . Na Europa 
ou ilhas adjacentes | eo da Madeira , .... 


Arquipélago de Cabo Verde 
QUIn6 So. or se BRR BTO std 
S. Tomé e Príncipe e S, João Na Africa ' 
Baptista de Ajudá , .. Ocidental 
Portugal Ultra- Angola . 
marino 
ou Províncias Moçambique . .... | 
Ultramarinas 


Na Africa 
Oriental 
Estado da índia (Goa, Da- 
mão e Din), sa Na Ásia 
Macau 
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RORTUNAL. CONTINENTAL 


Situação, limites, área — Portugal continental está situado na 
Península Ibérica, a sudoeste da Europa. Tem por limites: ao norte e leste, 
a Espanha; ao sul e oeste, o Oceano Atlântico, Apresenta a forma dum 
rectângulo e conta de superfície, aproximadamente, 89000 km*, O seu 
maior comprimento, na direcção norte-sul, entre Melgaço e Albufeira, é 
de 560 km; e a sua maior largura na direcção leste-oeste, entre Campo 
Maior e Cabo da Roca, é de 220 km. 

A extensão da fronteira terrestro é de cerca de 1210 quilômetros e a da 
fronteira maritima é dg cerca de 840 quilómetros, 


» SISTEMAS OROGRÁFICOS 


AS SERRAS DE PORTUGAL AGRUPAM-SE NOS SEGUINTES 


f QUATRO SISTEMAS: 
GALAICO-| LUSO-CAS- | TOLEDANO | MARIÂNICO 
-DURIENSE | TELHANO (Serras entre os | (Serras do Baixo 
(Serras entre o rio | (Serras entre o rio | rios Tejo, Sado e Alentejo o | 
Minho e o Vouga) | Vouga e o Tejo) Guadiana) Algarve) 
Peneda. Malcata, S. Mamede Cercal 
Suajo Estrela Ossa - Caldeirão 
Gerês Caramulo Monfurado Monchique 
Larouco Buçaco Portel Espinhaço de Cão 
Barroso Lousã Arrábida Monte Figo 
Cabreira, Gardunha, Grândola 
Marão Moradal 
Padrela, Alvelos | 
Montezinho Aire OBS,: — A serra da Estrela 6 a 
Nogueira Candeeiros mais alta e extensa de Portugal; tem 
Bornes Montejunto 1991 metros de altitude. 
Mogadouro Sintra 
Montemuro ? 
Lapa 
Gralheira. 
gra 


Serras de Portugal 


ASMNIES 
at 


Rio cavaDo 


Alo AVE PAIO! 5 Dé ã 


vas anróxio 
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Antigamente, as nossas serras agrupavam-se nos três sistemas se- 
guintes: 


Formado por todas as serras 
Transmontano . . 
ao norte do rio Douro 
F 
Ds GR [ ormado por todas as serras 
entre o rio Douro e Tejo 
Formado por todas as serras 
Transt: EIS 
beat dg ed [ ao sul do dad 


GRAFICO DAS PRINCIPAIS : SERRAS DE PORTUGAL 
— ALTITUDES COMPARADAS 


DA 
Eu 


ESSA 47 


(Em SE 
ES 


E dt 


NÍVEL Enio DO MAR 


VALES E PLANÍCIES 


Vales Planícies 


Vez Campinas — desde Caminha a Viana do Castelo 
Chaves : 
Corgo Campos — de Espinho, Coimbra e Golegã 
Vouga 

Besteiros 

Mondego 

Santarém 
Tejo 
Sado Campinas — ao sul do Tejo 


Campinas — do Ribatejo 


Lezírias — do Tejo e do Sado 


COSTA PORTUGUESA 


Baias 


BS toa je ensendas 


Penínsulas Cabos Nhotas 


Viana do Castelo Buarcos |Peniche |Mondego |Berlengas 
Leixões Nazaré — |Lisboa Carvoeiro |Farilhões 
Porto Peniche |Setúbal [Roca Pessegueiro. 
Aveiro Cascais | |S. Vicente |Raso Santa Maria 
Figueira da Foz Sesimbra. Espichel |(Barreta, 
Lisboa. Setúbal Sines Culatra, 
Setúbal Sines Sardão |Armona 
Portimão Lagos S, Vicente |e Tavira) 
Vila Real de Santo António 3 Sagres 


Sta Maria. 


Obs.: — Apenas os portos de Lisboa (um dos melhores do mundo), Leixões, 
Porto e Vila Real de Santo António dão entrada a navios de grande calado, 

Além dos portos comerciais, referidos na respectiva coluna, temos ainda 
como portos de pesca: Caminha, Esposende, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Nazaré, 
Peniche é Vila Nova de Milfontes. 


My 
à 
: 
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Rios de Portugal 


Rios principais Afluentes 
Nome Nascente Foz Passa por Margem esq. | Margem dir, CAMINHA 
are + 
E Melgaço va CASTELO | E 
Minho ceara a ne Caminha. Monção Coura e vE 
RC e Valença E 
; - Ponte da | Egas pepirco 
S. Mamede Viana do con 
Lima Barca e Ponte Es vez vi. do + 
. (Espanha) Castelo Eis 
Serra do Pr 
Cávado | Tarouco Esposende Barcelos Rabagão Homem 
“Serra da = 
Ave Co liveiro Vila do Conde | S.to Tirso Vizela io 
Mera de Barca de Agueda, Coa,| Sabor, Tua, 
Douro | tupião (Bip.) |: João da Foz | Alva, Régua, |Távora, Paiva, Corgo, Tá- 
OEM Gaia e Porto e Arda — |mega e Sousa Foda FOZ 
Vouga | Serra da Lapa| Ria de Aveiro | SL Sio Agueda | Sly e Calma 
Mon- Figueira da Penacova, Alva, Ceira, 
dego” [Serra da Estrela) Flguaira Cole PES Dão 
“vila Velha Erges, Ponsul 
Sever, Nisa, 
bar] S. Julião do Ródão, + Nésa, | Ocreza, Zê- 
Tejo a ID de Barra Abrantes, — | Musem Sor |zore, Alviola, 
Ê (Cascais) Santarém or ei Coina Maior 
e Lisboa e Trancão. 
5: Vã RAT: Ez Odivelas, 
Campilhas, ] 
Serra do po Alcácer Xarrama, 
Sado | Caldeirão Setúbal do Sal Colonão | 8. Martinho NA 
e Marateca SEGA) 
Serra do Mu | Vila Nova de LERNER gi 
Mira | (Caldeirão) | Milfontes nemina ati o sETUBAL O fe 
| Mértola, Po- Xévora, Caia, HIS Sado 
Gua- | Lagoa daRe- | Vila Real de |marão, Alcou- || Ardila Degebe, Co- uttatt, 
diana | gedora (Esp.) | Sto Antônio | tim e Castro e Chança bres, Vascão is 
) Marim e Odeleite | 


Obs.: — De todos os rios mencionados acima, os maiores são: o Douro, o Tejo 
e o Guadiana, que são navegáveis em grande extensão. O Tejo não é só o maior rio 
que corre em Portugal como também o maior da Península: porém, o Mondego é o 
maior que nasce em Portugal. Os rios prestam muitos benefícios; o Lima faz mover 
a central eléctrica do Lindoso, que fornece luz à cidade do Porto; o Rabagão, (afluente 
do Cávado) que acciona a Central de Vila Nova; o Ave e o Zêzere movem, respectiva- 
mente, diversas fábricas de algodão e lanifícios, accionando, ainda, este último, a cen- 
tral de Castelo do Bode, ete.; o Sousa, afluente do Douro, abastece a cidade do Porto 
com as suas águas; e o Alviela, pequeno afluente do Tejo, abastece a cidade de Lisboa. 


V. N. de MIL FONTES 
ad 


M. R. de S ANTÓNIO 
Xy Rio Guadiano 


LAGOAS 


Nome Situação 


BARRINHA DE ESMORIZ Ao sul de Espinho, próximo de Ovar 


ÓBIDOS No distrito de Leiria 
ALBUFEIRA Na península de Setúbal 
STO ANDRÉ Ao norte do Cabo de Sines 
ESCURA, CANTAROS E 
COMPRIDA Na serra da Estrela, - 
ALBUFEIRA No distrito de Evora; 


CLIMA 


Chama-se clima dum país ou duma, região ao conjunto das condi- 
ções atmosféricas (temperatura e humidade) que se observam nesse país 
ou região. 

Situado na zona temperada média, Portugal tem um clima, em 
geral, temperado e benigno, que o torna um país essencialmente agrícola. 

Todavia, de região para região, notam-se algumas diferenças tér- 
micas: no Minho, Douro Litoral e Beira Litoral, o clima é húmido e suave, 
Nas regiões montanhosas, em Trás-os-Montes, Alto Douro é Beiras e no. 


interior das campinas ao sul do Tejo, os verões são muito quentes e os 


FAUNA 


A fauna portuguesa é muito variada e importante, 

Criam-se em Portugal todos os animais domésticos (bois, porcos, 
cavalos, ovelhas, cabras, cães, gatos, galinhas, etc.) e muitos animais bra- 
vios (raposas, lobos, ete.). Temos também muita caça, e no nosso mar € 
nos nossos rios há abundantes e saborosos peixes, 

No esquema seguinte, poderão verificar-se as zonas “lo nosso país 


em que predominam umas espécies mais do que outras, 


Minho, Trás-os-Montes, 


Gado mbovámo | Douro Litoral e Alentejo 


Gado cavalar | Estremadura e Alentejo 


Alto e Baixo Alentéjo e 


Gado suíno | ] 
Beiras 


invernos frigidissimos, No Algarve, o clima é temperado. 


Gado caprino e 
ovino (lanígero) 


Trás-os-Montes, Beiras e 
Alto e Baixo Alentejo. 
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Beiras, Alto e Baixo Alentejo 


Gado muar | erAlgdnve: 


Estremadura, Alentejo e 


Gado asinino [ INEO. 


Nos montados de Portugal, existe bastante caça, como; lebres, coe- 
lhos e perdizes, e há muitos animais bravios, como; o lobo, o veado, o 
javali, a raposa, etc. 
Também possuímos aves domésticas, em abundância; galinhas, pa- 
tos e perus, 
Como fauna marítima temos: atum (na costa do Algarve), sardinha 
(em toda a costa ocidental), pescada, carapau, da linguado, etc. 
Como fauna fluvial temos: truta, sável, lampreia, salmão, etc. 
Obs.: O lobo e o javali são os únicos animais ferozes que existem 


em Portugal. 
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FLORA 


A vegetação portuguesa é igualmente muito variada. 

Portugal, país essencialmente agrícola, cultiva e produz, em grande 
escala, vinho, cereais, azeite e cortiça. Mas cada região tem a sua cultura. 
favorita. Assim: 


CEREAIS 


Arroz Trigo Milho Centeio (Best 
e Aveia 


Várzeas do Na Estrema- No Minho, | Trás-os-Montes Distritos de 
Vouga, Mon- | dura, Ribatejo e | Douro Litoral, | e Beira Alta (dis- | Viseu e Alente- | 


dego, Tejo e | Alentejo. || Beira AltaeBeira | tritos de Viseu e | jo (cevada); dis- 
Sado. Litoral. Guarda). trito de Beja 
(aveia). 
Vinho (1) Oliveira Sobreiro Castanheiro | Pinheiro 
(bravo) 


Minho, (vinho Trás-os-Mon- Ribatejo, Alto | Trás-os-Montes | Faixa do lito- 
verde); AltoDou- | tese Alto Douro, | é Baixo Alentejo | e Alto Douro e | ral desde o rio 


ro (vinho licoroso | Estremadura, | € no distrito de | Beiras. Minho até Lei- 
do Porto); Beira | Beira Baixa, Ri- | Bragança ria, 

Litoral (vinho da | batejo e Alen- 

Bairrada); Estre. | tejo. Ene Carvalho Eucalipto 
madura (vinho de (manso) 

Colares). q pras 


Vales do Sado | Norte do País | Em lugares 
e Tejo. | e Beiras. diferentes, 


Laranjeira AMarrobeira Amendoeira Figueira, 


Setúbal, Faro | Algarve, Bragança e Al- | Castelo Branco, 
e Coimbra. garve. Santarém e Faro, 


OBSERVAÇÕES 


A. cortiça, que se extrai do sobreiro, é uma das grandes riquezas do País. 
Portugal é também um dos grandes produtores mundiais de vinho e azeite. Culti- 
vam-se ainda hortaliças, legumes, batatas, cebola e muita fruta fresca, como: maçãs, 
peras, ameixas, cerejas, etc. 


(1) — “Todas as regiões do país são, máis ou menos, pródutoras de vinho. 
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População — Organização política e administrativa 
— Cidades e vilas mais importantes 
e notáveis 


População — A população de Portugal Continental, que em 1950 
era de 8 490 000 habitantes, ultrapassa agora 8 milhões e meio, 

A sua maior densidade (!) verifica-se nas províncias do Minho e 
do Douro Litoral, e a menor, nas regiões alentejanas. 


Divisão regional e administrativa — Portugal Continental, adminis- 
trativamente, divide-se em províncias, distritos, concelhos e freguesias. 
(Ver o quadro de págs, 42 a 46). 


PROVINCOIAS 


São 11 as províncias, assim constituídas: 


Minho (capital Braga); Trás-os-Montes e Alto Douro (capital Vila 
Real). Douro Litoral (capital Porto); Beira Alta (capital Viseu); Beira 
Baixa (capital Castelo Branco) ; Beira Litoral (capital Coimbra.) ; Ribatejo 
(capital Santarém); Estremadura (capital Lisboa); Alto Alentejo (ca- 
pital Évora); Baixo Alentejo (capital Beja); e Algarve (capital Faro). 


DISTRITOS 


Os distritos são 18: 


Viana do Castelo, Braga, Porto, Vila Real, Bragança, Aveiro, Coim- 
bra, Viseu, Guarda, Castelo Branco, Leiria, Santarém, Lisboa, Setúbal, 
Portalegre, Évora, Beja e Faro. 


(1) Densidade de população — é o quociente resultante da divisão do número 
total de habitantes pelo número de quilómetros quadrados de superfície, 


CIDADES 


AS CIDADES SÃO 36, ASSIM DISTRIBUIDAS POR DISTRITOS: 


— "0 


miritos Cidades 


[Es cum 


Viana do Castelo (1) Viana do Castelo 


Braga 
Braga (8) Guimarães 
Barcelos 
Porto (2) Porto 
Penafiel 
Vila Real (2) Vila Real 
Chaves 
Bragança 


Bragança (2) 
y Miranda do Douro 


Aveiro (1) Aveiro 


Coimbra 


Coimbra (2 
) Figueira da Foz 


Viseu (2) to 
Guarda (2) fuaiça 
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Distritos Cidades 


o AM O MR 


Cidades mais importantes 


Castelo Branco 
Castelo Branco (2) 


Covilhã 
Tia, As nossas cidades mais importantes, sob o ponto de vista da sua 
Leiria (2) ; a população, grandeza. e indústria, e também do seu encanto e comércio, são 
Caldasçãs, as seguintes: 
Santarém Lisboa — capital do Império, cerca de 800 000 habitantes, pos- 
i lh 6 
Santarem (8) Donas suindo um dos melhores portos do mundo. 
Abrantes Porto — a segunda cidade do País, com cerca de 300 000 habi- 
” so tantes, grande centro comercial e industrial, 
Lisboa (1) Lisboa Setúbal — importante pelas suas fábricas de conserva, pelas suas 
salinas e pela exportação de laranja; tem 55 000 habitantes. 
; ú E Coimbra — notável pela beleza dos seus arredores e pela sua antiga 
Setúbal (1) fude Universidade; tem 98 000 habitantes. 
Braga — cidade muito antiga e centro industrial, com 84 000 habi- 
Portalegre (2) Re tantes. Possui a aprazível estância do Bom Jesus do Monte, 
Guimarães — primeira capital de Portugal e centro de indústria de 
4 Évora tecelagem, curtumes e cutelaria. E digno de visitar-se o seu Castelo, 
“| Evora (2) Res i 
td Evora — tem monumentos históricos; o Aqueduto de Sertório, O 
Templo de Diana, (em ruínas) e a Sé. 
Beja (1) Beja , 
b Viseu — centro comercial e agrícola. Tem a Sé onde se admiram 
alguns quadros célebres de Grão-Vasco, Nesta cidade encontra-se a Cova 
Faro de Viriato. 
Lagos apto E, ) j » Pula 
Faro (5) Silves Covilhã — centro importante de indústria de lanifícios, 
Tavira A E : 
Portimão Lamego — tem a Sé e o grandioso Santuário de Nossa Senhora dos 


Remédios, 


Dada flitiegs AE E E 
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Figueira da Foz — é uma das principais e mais frequentadas praias 
portuguesas. 


Aveiro — notável pelas suas marinhas de sal e pela sua encanta- . 
dora ria, 


Tomar — centro de indústria de papel e de tecidos de algodão, tem 
o convento da Ordem de Cristo 


Guarda — situada num dos pontos mais altos de Portugal (Serra 
da Estrela), é notável pelo seu sanatório para a cura das doenças pul- 
monares. 


Obs.: — Todas as cidades de Portugal são muito lindas. As mais 


importantes, porém, no que diz respeito à sua grandeza, população, indús- 
tria e comércio, são: Lisboa, Porto, Setúbal, Coimbra e Braga, 


Algumas vilas mais notáveis 


No distrito de Viana do Castelo — Valença (antiga praça de 
guerra). 


No distrito do Porto — Vila Nova de Gaia (onde se encontram os 
armazéns do Vinho do Porto); Póvoa de Varzim (praia de banhos). 


No distrito da Guarda — Almeida e Celorico da Beira (antigas 
fortalezas). 


No distrito de Aveiro — Espinho (praia de banhos). 
No distrito de Leiria — Alcobaça e Batalha (pelos seus sumptuosos 


mosteiros), É 
EVORA — Catedral 
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Esquema da Divisão Administrativa 


de Portugal 


Continental 


Portugal constitui uma república unitária e corporativa; administrativamente, o 
território da Metrópole divide-se em províncias, distritos, concelhos e freguesias, 


> 


CONCELHOS (276) 


PROVÍNCIAS (11) | DISERITOS (18) 
Braga 
Minho 
(Cap. — Braga) 


Viana do Castelo 


Amares, Barcelos, Braga, Cabe- 
ceiras de Basto, Celorico de Basto, 
Esposende, Fafe, Guimarães, Pó- 
voa de Lanhoso, Terras de Bouro, 
Vieira do Minho, V. N, de Fama- 
licão e Vila Verde, 


Arcos de Valdevez, Caminha, 
Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Ponte da Barca, Ponte de 
Lima, Valença, Viana do Castelo 
e Vila Nova de Cerveira. 


Vila Real 
1 
l 
Trás-os-Montes | 
a Bragança , 
Alto Douro j 
(Cap. —V, Real) 


Alijó, Boticas, Chaves, Mesão 
Frio, Môndim de Basto, Montale- 
gre, Murça, Peso da Régua, Ri- 
beira de Pena, Sabrosa, S.ta Marta 
de Penaguião, Valpaços, Vila Pou- 
ca de Aguiar, Vila Real, 


Alfândega da Fé, Bragança, 
Carrazeda de Ansiães, Freixo de 
Espada à Cinta, Macedo de Cava- 
leiros, Miranda do Douro, Miran- 
dela, Mogadouro, Torre de Mon- 
corvo, Vila Flor, Vimioso e Vi- 
nhais. 


Nota — Pertencem ainda à província 
de Trás-os-Montes e Alto Douro os con. 
celhos de Vila Nova de Foz Côa (dis- 
trito da Guarda) e Armamar, Lamego, 
S. João da Pesqueira e Tabuaço (dis- 
trito de Viseu). : 


Douro-Litoral 
(Cap. — Porto) 


Beira Alta 
(Cap. — Viseu) 
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Porto 


Amarante, Baião, Felgueiras, 
Gondomar, Lousada, Maia, Marco 
de Canavezes, Matosinhos, Paços 
de Ferreira, Paredes, Penafiel, 
Porto (1.º Bairro), Porto (2.º 
Bairro), Póvoa de Varzim, S.to 
Tirso, Vialongo, Vila do Conde e 
Vila Nova de Gaia, y 


Nota — A província do Douro Litoral 
pertencem ainda os concelhos de Arouca, 
Castelo de Paiva, Espinho, Feira (dis. 
trito de Aveiro) e Resende e Cinfães 
(distrito de Viseu). 


Viseu 


Guarda, 


Carregal do Sal, Castro Daire, 
Mangualde, Moimenta da Beira, 
Mortágua, Nelas, Oliveira de Fra- 
des, Penalva do Castelo, Pene- 
dono, Santa Comba Dão, S. Pedro 
do Sul, Sátão, Sernancelhe, Ta- 
rouca, Tondela, Vila Nova de 
Paiva, Viseu e Vouzela, 


Aguiar da Beira, Almeida, Ce- 
lorico da Beira, Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, Fornos de Algodres, 
Gouveia, Guarda, Manteigas, Me- 
da, Pinhel, Sabugal, Seia e Tran- 
coso, 


Nota — A província da Beira Alta 
abrange ainda os concelhos de Oliveira, 
do Hospital e Tábua (distrito de Coim- 
bra), 


Ea a, 
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PROVÍNCIAS (11) 


Beira Baixa 


(Cap. — 
Castelo Branco) 


ÁTLAS DE 


DISTRITOS (18) 


Castelo Branco 


GEOGRAFIA 


CONCELHOS (276) 


Belmonte, Castelo Branco, Covi- 
lhã, Fundão, Idanha-a-Nova, Olei- 
ros, Penamacor, Proença-a-Nova, 
Sertã, Vila de Rei e Vila Velha de 
Ródão. 


Nota — A província da Beira Baixa 
abrange ainda os concelhos de Pampi- 
lhosa da Serra (distrito de Coimbra) e 
Mação (distrito de Santarém). 


Beira Litoral 
(Cap.-Coimbra) 


Coimbra 


Aveiro 


Arganil, Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa-a-Nova, Figueira da Foz, 
Góis, Lousã, Mira, Miranda do 
Corvo, Montemor-o-Velho, Pena- 


cova, Penela, Poiares e Soure, 


Anadia, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, 
Mealhada, Murtosa, Oliveira de 
Azeméis, Oliveira do Bairro, Ovar, 
S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos, Vale de Cambra. 


Alvaiázere, Ancião, Batalha, 
Castanheira de Pêra, Figueiró dos 
Vinhos, Leiria, Pedrógão Grande, 
Pombal e Vila Nova de Ourém. 


| 

| 

| 

| Águe a a, Albergaria-a-Velha, 


Ribatejo 
(Cap. — Sant.) 
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Abrantes, Alcanena, Almeirim, 
Alpiarça, Benavente, Cartacho, 
Chamusca, Constância, Coruche, 
Ferreira do Zézere, Golegã, Rio 
Maior, Salvaterra de Magos, San- 
tarém, Sardoal, Tomar, Torres No- 
vas, Vila Nova da Barquinha e En- 
troncamento. 


Santarém 


Nota — A província do Ribatejo 
abrange ainda os concelhos de Azam- 
buja, Vila Franca de Xira (distrito de 
Lisboa) e Ponte de Sor (distrito de Por- 
talegre). 


Estremadura 
(Cap. — Lisboa) 


Alenquer, Arruda dos Vinhos, 
Cadaval, Cascais, Lisboa, (1.º Bair- 
ro), Lisboa (2.º Bairro), Lisboa 
(3.º Bairro), Lisboa (4.º Bairro), 
Loures, Lourinhã, Mafra, Oeiras, 
Sintra, Sobral do Monte Agraço e 
Torres Vedras. 


Lisboa 


Alcochete, Almada, Barreiro, 
Moita, Montijo, Palmela, Seixal, 
Setúbal e Sesimbra. 


Setúbal 


Nota — A província da Estremadura 
abrange ainda os concelhos de Alcobaça, 
Bombarral, Caldas da Rainha, Marinha 
Grande, Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto. 
de Mós (distrito de Leiria). 


PROVÍNCIAS (11) 
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DISTRITOS (18) 


So 


CONCELHOS (276) 


Alto Alentejo 
(Cap. — Évora) 


Portalegre 


| 


Alandroal, Arraiolos, Borba, Es- 
tremoz, Évora, Montemor-o-Novo, 
Mora, Mourão, Portel, Redondo, 
Monsaraz, Viana do Alentejo, Vila 
Viçosa. / 


Alter do Chão, Arronches, Aviz, 
Campo Maior, Castelo de Vide, 
Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, 
Marvão, Monforte, Nisa, Portale- 
gre e Sousel. 


Baixo Alentejo 


Beja 


Aljustrel, Almodôvar, Alvito, 
Barrancos, Beja, Castro Verde, 
Cuba, Ferreira do Alentejo, Mér- 
tola, Moura, Ourique, Odemira, 
Serpa e Vidigueira, 


Nota — A província do Baixo Alen- 
tejo abrange ainda os concelhos de Al- 
cácer do Sal, Grândola, Santiago de Ca- 
cém e Sines (distrito de Setúbal). 


(Cap. — Faro) 
Algarve 
(Cap. — Beja) 


Faro 


Albufeira, Alcoutim, Aljezur, 
Alportel, Castro Marim, Faro, La- 
goa, Lagos, Loulé, Monchique, 
Olhão, Portimão, Silves, Tavira, 
Vila do Bispo e Vila Real de Santo 
António, 
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DISTRITOS 


Há distritos de 1.º, 2º e 3.º ordem. Os de Lisboa e Porto são de 
1.º ordem; os que têm a sua sede em capital de província são de 2.º ordem; 
os restantes, porém, são de 3.º ordem. 


"CONCELHOS 


Os concelhos dividem-se em urbanos e rurais. 
São urbanos: 


a) aqueles que têm a sua sede em cidade com 25000 ou mais ha- 
bitantes: 


b) aqueles que têm a sua sede em cidade, capital de província, com 
20 000 ou mais habitantes, se a média da população da sede corres- 
ponder, pelo menos, à quarta parte da população total do concelho; 


e) aqueles que, como os de Cascais, Loures, Oeiras e Sintra, estão fe- 
derados com o concelho de Lisboa, e os que, como os de Gondomar, 
Maia, Matosinhos, Valongo e Vila Nova de Gaia, estão federados 
com o concelho do Porto. 


São rurais — todos os que se encontram fora dos casos acima 
indicados, 


Os concelhos, exceptuando os de Lisboa e Porto (que se dividem 
em bairros e estes em freguesias), podem ser de 1.º, 2º e 3.º ordem. 


FREGUESIAS 


As freguesias também podem ser de 1.º, 2.º e 3.: ordem. 
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Principais 


miros de produção agr 


comercial e industrial 


“Já vimos, no capítulo em que tratámos da flora, quais os variados 
produtos agrícolas do nosso país, sobressaindo entre estes, como principal 
fonte de riqueza nacional, o vinho, o azeite, os cereais e a cortiça, cujas 


regiões produtoras também citámos. 


Principais centros de comércio 


Lisboa, Porto, Setúbal, Braga, Guimarães, Covilhã, Coimbra, Evora, 
Elvas, Leiria, Portalegre, etc. ; 

Portugal tem relações comerciais com o Brasil, Inglaterra, França, 
Espanha, ete, e com o Ultramar, para onde exporta vinho, cortiça, fruta, 
etc., donde importa carvão, ferro, maquinaria, açúcar, algodão, gasolina, 


petróleo, ete, 


Principais indústrias e seus centros 


Lanifícios — Covilhã, Coimbra, Portalegre, Gouveia, Guarda, etc. 
Algodão — Lisboa, Alcobaça, Porto, Tomar, Vizela, Famalicão, 
Fafe, etc. 


PORTUGAL AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Azeite 
JE centeio 


O Vintos licorosos onarvo 


ALTO;DOURO 


LEGENDA: 
LIMITE ou PROVÍNCIA 


» DISTRITO- -... 


TECELAGEM o: LINHO — >< 


«ALGODÃO — A 
«LÃ 


INDÚSTRIA À LOUGAS— O 


» VIDROS — 
«CUTELARIA — O 


CONSERVAS 
EXTRACÇÃO uu 
+ 


» CARVÃO — 
- FERRO — O 
«COBRE 


CULTURA Di LARANJA — do 


«FIGOS «AMÊNDOAS = O 
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Linho — Guimarães, Torres Novas, etc. De 
Carvão de Pedra — Couto Mineiro do Pejão (Castelo de Paiva — 


Seda — Lisboa e Porto. ssR 
distrito de Aveiro), S. Pedro da Cova (Porto). 
Rendas — Vila do Conde e Peniche. 
Hulha — Cabo Mondego (Coimbra). 
Cerâmica — Lisboa, Porto, Coimbra, Aveiro, Vila Nova de Gaia, ) 
Chumbo — Braçal (Aveiro). 
Barcelos, Sacavém e Vista Alegre. ? 
Mármore — Estremoz, Vila Viçosa e Vimioso (B) 

Vidros — Marinha Grande e Figueira da Foz. $ o (Bragança). 


Manganés — Aljustrel (Beja). 
Cutelaria — Guimarães e Braga. 9! j (Beja) 


Papel — Prado, Tomar, Cacia (Aveiro), Lousã, Alen quer, Sto Sal — Aveiro, Figueira da Foz, Setúbal e Alcácer do Sal, 


Curtumes — Lisboa, Porto, Guimarães, etc, Pesca — Em toda a costa portuguesa, 


Calçado e Chapéus — Lisboa, Porto, Braga, S, João da Madeira, etc. 


Centros turísticos de águas medicinais 


Lacticinios — Guarda, Viseu, Gouveia, Lousada (Tapada), etc. é Edir a ia 


ç Manipulação de tabaco — Lisboa e Porto, | 


Conservas alimentícias — Lisboa, Setúbal, Espinho, Matosinhos, etc. NO MINHO — Vizela, Caldelas, Melgaço e Gerez. 


Ourivesaria — Lisboa, Porto, Gondomar, EM TRÃS-OS-MONTES — Moledo, Pedras Salgadas, Vidago, etc. 


Indústrias extractivas NA BEIRA LITORAL — Amieira e Curia, 


Ferro — Alentejo e Moncorvo. NA BEIRA ALTA — Luso, Felgueira e S, Pedro do Sul, 


Estanho — Montesinho (Bragança). NA ESTREMADURA — Caldas da Rainha, Aguas Santas e Cucos, 


Cobre — S. Domingos e Aljustrel (Viseu) e Guarda, NO ALGARVE — Caldas de Monchique. 


Volfrâmio — Alvarenga (Viseu) e Guarda. NO BAIXO ALENTEJO — Águas de Moura. 


Po TER 
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Principais vias de comunicação 


As principais vias'de comunicação entre as várias povoações de um 
país, ou entre vários países, podem ser terrestres (por estradas) ou cami- 
nhos de ferro), fluviais (pelos rios), marítimas (pelo mar) e aéreas 
(pelo ar). 

Portugal tem, aproximadamente, 18 000 km de estradas e 3850 km 
de linhas férreas; os seus rios podem ser navegáveis num trajecto de 
cerca de mil quilómetros. 

As linhas de navegação portuguesa partem de Lisboa e do Porto 
para o nosso Ultramar e principais portos do mundo. 


LINHAS PFERREAS 


ESTAÇÕES - 


NOMES 
(Do origem, intermédias e extremas) 
N 
Da Lisboa, Vila Franca de Xira, Setil, Santarém, Entron- 
Linhas do Norte camento, Lamarosa (1), Palalvo, Pombal, Alfa- 
relos, Coimbra, Pampilhosa, Aveiro, Espinho, 
Gaia, Porto. 


Linhas de Cascais 


Lisboa, P: de Arcos, Oeiras, Estoril, Cascais. 
(eléctrica) isboa, Paço de o: dj / 


(1) Desta estação parte um ramal para Tomar, 


53 
LINHAS FÉRREAS 


MONÇÃO 


de 
Ie 
- 


- LEGENDA 
E.» DE FERRO 
VIA DUPLA 

— » Lanca 
O » ReouzDa * 


Rede 
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NOMES 


Linha de Leste Mm 


ESTAÇÕES 
(De origem, intermédias e extremas) 
aa! 


Entroncamento, Abrantes, Torre das Vargens, Porta- 
legre, Elvas. (Segue para Espanha por Badajoz). 


Linha do Sul X 


Barreiro, Pinhal Novo, Torre da Gadanha, (1), Casa 
Branca, Beja, Funcheira, Tunes, Faro, Olhão, Vila 
Real de Santo António. 


NOMES 


EEE 


Ramal de Marvão 
ou de Cáceres 
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ESTAÇÕES 
(De origem, intermédias e extremas) 


Torre das Vargens, Peso, Castelo de Vide, Marvão. 
(Segue para Espanha por Cáceres). 


Linha de Oeste + 


Lisbou, Cacém, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Mar- 
tingança (*), Leiria, Amieira. 


Linha de Sintra 


Cacém, Sintra, 


Linha da Figueira 


Amisira, Figueira da Fog. 


Ramal de Alfarelos 


Aljarelos, Amieira, 


Linha do Vale do Sado] 


Setúbal, Alcácer do Sal, Ermidas, Funcheira, 


Linha do Sueste 


Beja, Serpa, Moura. 


Ramal de Setúbal 


Pinhal Novo, Setúbal, 


Ramal de Lagos 


Tunes, Silves, Portimão. Lagos, 


Ramal de Sines 


Ermidas, S. Tiago de Cacém, S. Bartolomeu, Sines, 


Linha da 
Beira Baixa 


Abrantes, Vila Velha de Ródão, Castelo Branco, Fun- 
dão, Covilhã, Guarda, 


Ramal de Lousã 
ou de Arganil 


Coimbra, Lousã. 


Linha da 
Beira Alta 


Figueira da Foz, Cantanhede, Pampilhosa, Luso (Bu- 
caco), Santa Comba Dão, Mangualde, Guarda, 
Vilar Formoso, (Segue para Espanha por Sala- 
manca). 


Ramal de Viseu 


Santa Comba Dão, Tondela, Viseu. 


Ramal de Aveiro 


Aveiro, Agueda, Sarnada, 


Linha do 
Vale do Vouga 


Espinho, Oliveira de Azeméis, Albergaria-a-Velha, Sar- 
nada, 8. Pedro do Sul, Viseu. 


Ramal de Mora, 


Bvora, Mora, 


Ramal de Estremoz 


Evora, Estremoz, (desta estação parte um ramal para. 
Sousel), Vila Viçosa, 


Ramal de Reguengos 


Bvora, Reguengos, 


Ramal de Evora 


Casa Branca, Evora, 


Ramal de Setil 


(1) Desta esta 
(2), Desta estas 


Setil, Coruche, Vendas Novas, 


ção parte um ramal para Montemor. 
ção parte um ramal para Porto de Mós. 


Linha do Douro 


Linha do 
Vale do Tâmega 


Linha do 
Vale do Corgo 


Porto, Ermesinde, Penafiel, Régua, Foz Tua, Barca de 
Alva. (Segue para Espanha, por Salamanca). 


Livração, Armamar, Gatão, Oelorico de Basto, 


Régua, Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves. 


Linha de Bragança 
ou de Mirandela 


Foz Tua, Mirandela, Macedo de Cavaleiros, Bragança. 


Linha do 
Vale do Sabor 


Pocinho, Moncorvo, Lagoaça, Mogadouro, 


PRE, 


q 
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ESTAÇÕES 
(De origem, intermédias é extremas) 


NOMES 


Ramal de Leça. Porto, (Trindade), Senhora da Hora, Matosinhos, Leça. 


Linha de Cintura Porto, Contumil, S. Gemil (desta estação parte um ra- , 7 TERCEIRA PARTE 


mal para Ermesinde), Leixões, 


Porto, (Trindade), Senhora da Hora, Vila do Conde, 
Linha da Póvea Póvoa de Varzim, Famalicão, 


Porto, Ermesinde, Trofa, Famalicão, Nine, Barcelos, 
dão Minho Viana do Castelo, Caminha, Valença, Monção. 
Tinhaião (Em Valença há uma derivação para Espanha, 
Para Vigo). 


PORTUGAL INSULAR 


Linha de Guimarães Trofa, Santo Tirso, Vizela, Guimarães, Fafe, 


Ramal de Braga Nine, Braga, 


(Ilhas adjacentes) 


Y 


PORTUGAL ULTRAMARINO 


(Províncias ultramarinas) 


A ponte D, Maria Pia do caminho de ferro do Porto 
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Ea 


LEGENDA 
CIDADE 
VILA 


MADEIRA 


Situação — O arquipélago da 
Madeira, formado pelas ilhas da 
Madeira e Porto Santo e pelos 
ilhéus Deserta Grande, Chão e Bu- 
gio, fica no Oceano Atlântico, a 
sudoeste de Portugal, próximo da 
costa africana, a dois dias de via- 
gem de Lisboa. 

Clima — Temperado e saudável 
é um dos melhores do mundo, 
como estância de cura e repouso. 

Elevações — O ponto mais ele- 
vado é o Pico Ruivo, na ilha da 
Madeira. 

Rios — Pequenos, mas torren- 
ciais; o principal é a Ribeira da 
Janela. 


Portos — Funchal, Câmara de 
Lobos, Calheta, Porto Santo, etc. 

População — 270 000 habitan- 
tes aproximadamente. 

Superfície — 870 km:. 

Povoações principais — Funchal 
(cidade e capital) e as vilas de 
Câmara de Lobos, Calheta, Machico, 
Ponta do Sol (na Madeira) e Vila 
de Porto (em Porto Santo), 

Produções — Vinho, bananas, 
ananases, cereais, cana-de-açúcar. 

Indústrias — Lacticínios, pesca, 
trabalhos em verga e rendas. 

Obs. — Este arquipélago cons- 
titui um distrito administrativo, 


o (a meio da costa 


Paisagem da Madeira A Tgreja de Porto Santo 


LEGEND 
CIDADE 
VILA 


Situação — Fica no Oceano Atlântico, a três dias de viagem de Lisboa, 

Olima — Temperado, mas húmido, 

Ilhas — Este arquipélago é formado por nove ilhas: Santa Maria, 8. Miguel 
(distrito de Ponta Delgada); Terceira, Graciosa e 8, Jorge (distrito de Angra do 
Heroismo); Pico, Faial, Flores e Corvo (distrito da Horta). Estas nove ilhas formam. 
três grupos: Grupo Oriental (S, Miguel e Santa Maria); Grupo Central (Terceira, 
S. Jorge, Pico, Faial e Graciosa); Grupo Ocidental (Flores e Corvo). 

Elevações — Estas ilhas são de natureza vulcânica; o ponto mais elevado é 
o do Pico, na ilha do mesmo nome. 

Rios — Os principais são: Ribeira Grande e Agua de Pau (ilha de 8. Miguel), 
AM População — Cerca de 319 000 habitantes. 

Superfície — 2400 km2, 

Povoações principais — Ponta Delgada (cidade) e Ribeira Grande (vila), na 
ilha de S. Miguel; Angra do Heroismo (cidade) e Praia da Vitória (vila), na ilha da: 
Terceira; Horta (cidade), na ilha do Faial. Além das indicadas há ainda as seguintes: 
Velas, Calheta (S. Jorge); Santa Oruz (Graciosa); Lagens, Madalena (Pico); Santa 
Cruz (Flores); e Corvo (ilha do mesmo nome). Na ilha Terceira existe o importante 
aeroporto militar das Lajes. 

Produções — Cereais, batata doce, ananases, chá e tabaco. 

Indústria — Queijo, manteiga (lacticínios), louça, criação de gado, tecidos 
de linho e pesca, 5 

k Obs. — Importância das Ilhas Adjacentes — O clima, o comércio, a indústria, 
Tiqueza do solo, beleza de paisagem, situação geográfica (na carreira de navegação 
entre a Europa e a América) tornam estas ilhas um importante centro de comércio 
e turismo de grande valor na vida nacional. 


Um aspecto da Doca' de Ponta Delgada, 


Trajo-O Capote 


Trajo -O Lenço 
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CABO 

Situação «- Este arquipélago 
está situado no Oceano Atlântico, 
a seis dias de viagem por mar de 
Lisboa, próximo da costa africana, 
em frente ao cabo do mesmo nome. 
É formado por dez ilhas, que cons- 
tituem dois grupos: 

Grupo de Barlavento — Ilhas 
de S.to Antão, S. Vicente, S.ta Lu- 
cia, S, Nicolau, Sal e Boavista, 

Grupo de Sotavento — Ilhas de 
Maio, S. Tiago, Fogo e Brava. 

Clima — Quente e doentio, no 
litoral; temperado e benigno, no 
interior, 

Elevações — O ponto de maior 
altitude é o do Pico, na ilha do 
Fogo, em cujo cume existe um 
vulcão chamado Pico do Fogo, o 
Topo da Coroa (Sto Antão), 
Monte Gordo (S. Nicolau) e Pico 
António (S. Tiago). 


VERDE 


Portos — Praia, Tarrafal, 
(S. Tiago) e Porto Grande (S. Vi- 
cente). 

População — 181000 habitan- 
tes, aproximadamente, 

Superfício — 4033 km. 

Povoações principais — As ci- 
dades da Praia (capital), na ilha 
de S, Tiago, Mindelo, na de S, Vi- 
cente, e as vilas de Ribeira Grande 
(Sto Antão) Ribeira Brava (S, Ni- 
colau), Santa Maria (ilha do Sal), 
Sal Rei (Boavista) e S. Filipe 
(Fogo). 

Produções — Milho, mandioca, 
purgueira, café, cana-de-açúcar 
(principal riqueza desta provín- 
cia), tabaco, gado, macacos, ete, 

Indústrias — Extracção de sal, 
pesca, conservas, fabricação de 
aguardente de cana e trabalhos em 
esteira e palha (chapéus), etc. 


Obs.: Este arquipélago constitui uma província ultramarina, administrada 


por um Governador de Provincia, 
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iz E 


LEGENDA 


Es cApITAL 
POVOAÇÃO 
à o go 
Z E Mrerotaremt ] 


Situação — Fica na costa oci- 
dental da Africa, e compreende 
duas partes: 


Parte continenal— Principia no 
cabo Roxo e acaba na ponta de 
Cajé. 


Parte insular — Abrange as | 


ilhas de Bissau e Bolama & o arqui- 
pélago de Bijagós (Caravela, Ca- 
raxa, Formosa, Orango, ete. 


Clima — Insalubre (doentio). 


Portos — Bissau, Bolama e Ca- 
cheu. 


Rios —Cacheu (o maior), Man- 
soa, Geba, Rio Grande e Cacine. 


População — 519000 habitantes. 
Superfície — 36 125 kmº, 


Povoações principais — Bissau 
(nova capital), Bolama (antiga ca- 
pital), Cacheu, Farim, Geba, Buba 
e Cacine, 


Produções — Madeira, borra- 
cha, arroz, cana-de-açúcar, cera, al- 
godão, milho, gado, café, tabaco, 
mancarra, rícino, etc, 


Animais ferozes — No interior 
dos matos aparecem leões, pante- 
ras, búfalos, elefantes, ete. 


Obs; A Guiné forma uma província ultramarina, 
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Situação — Estas ilhas ficam || 
em frente da costa ocidental da 
África (golfo da Guiné). 

* Clima — Quente e húmido; 
saudável nos altos; doentio à bei- 
ramar. 

Rios —- Ribeiras de Água 
Grande e Água Abade. 

Portos — Ana Chaves (S. To- 
mé) e S.to António (Príncipe). 

Elevações — Pico de S. Tomé 


LEGENDA 
CIDADE O 
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PRÍNCIPE 


(ilha de S, Tomé) e Pico do Papa- 
gaio (ilha do Príncipe). 

Povoações principais —sS, Tomé 
(cidade capital) Guadalupe, Trin- 
dade, Madalena (S, Tomé) e S.to 
António (Príncipe), 

População — cerca de 60000 
habitantes, 

Superfície — 945 km”, 

Produções — Café, cacau, cola, 
quina, milho, cana-de-açúcar, ma- 
deiras, etc. 


Obs.: S. Tomé e Príncipe forma uma província ultramarina à qual perten- 
cem o porto e a fortaleza de S. João Baptista de Ajudá, na costa, da Mina (Daomé). 
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S. Vicente de Cabo Verde - Vista, 
do Porto Grande 


Bissau - Vista Parcial — Guiné 


Tiha de S. Tomé - Cidade de S. Tomé 
- Estátua de Pero Escobar 


a 


Portuguesa, 


S. Vicente de Cabo Verde - Vista Parcial 
do Mindelo 


Fortaleza de S. José de Bissau - Amura 
Guiné Portuguesa 


- Tha de S, Tomé - Saudação | 
(Dança Tonga) 
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Situação — Angola fica na 
costa ocidental da Africa, 

Limites — Ao N., o Congo 
Francês; ao S., a União Sul-Afri- 


) 


cana; a E., a Rodésia e o Congo 
Belga; a O., o Oceano Atlântico. 

Territórios — Tem dois: um ao 
norte do rio Zaire (Lândana e 
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Cabinda); o outro estende-se desde 
o sul deste rio ao rio Cunene, 

Clima — Doentio em parte do 
litoral, e benigno nos planaltos. 

Portos principais — Santo An- 
tónio do Zaire, Luanda, Porto Am- 
boim, Novo Redondo, Lobito, Ben- 
guela, Moçâmedes, Porto Alexan- 
dre e Baía dos Tigres. 

Rios principais — Zaire, Quanza, 
Cunene (desaguam no Atlântico), 
Cubango (desagua no lago Naga- 
nir) e Zambeze (desagua no Ín- 
dico). 

Cabos — Ledo, S. Brás, Santa 
Marta e Negro. 

Elevações — Serras de Cangan- 
za, Duque de Bragança, Tala Mu- 
gongo, Lovili Caconga, Fanha, 
Numpaca e Chela. 

População — 4 112 000 habitan- 
tes, aproximadamente, 

Superfície — 1 250000 km* (14 
vezes maior que Portugal Conti- 
nental, aproximadamente). 

Povoações principais — As mais 


importantes povcações de Angola 
são; Luanda (que é a capital), 
Nova Lisboa, Sá da Bandeira, Mo- 
çâmedes, Lobito, Benguela, Malan- 
je, etc, ete. - 

Caminhos de ferro — Linha de 
Luanda, (de Luanda a Malanje) ; 
Linha de Aboim, (de Porto Am- 
boim a Gabela); Linha de Ben- 
guela, (de Lobito a Vila Teixeira 
de Scusa); Linha de Moçâmedes, 
(de Moçâmedes a Sá da Bandeira). 

Produções — Café, sisal, milho, 
cana-de-açúcar, algodão, borracha, 
coconote, cacau, ferro, ouro, cobre, 
diamantes; nas florestas apare- 
cem elefantes, leões, leopardos, ze- 
bras, macacos, pacaças, etc. Nos 
rios há hipopótamos e crocodilos. 


Divisão administrativa — O ter- 
ritório da província de Angola divi- 
de-se em concelhos e circunscri- 
ções, agrupados em 13 distritos, 
cujas denominações e sedes são as 
seguintes; 


Distritos Sedes Distritos Sedes 
(a li qua BEBE | 
Cabinda Cabinda Benguela Benguela 
Congo Nepal no Huambo Nova Lisboa 
duanda Tania Blé-Cuando Ria 
Cubango prestei 
Cuanza Norte Vila Salazar 
Cuanza Sul Novo Redondo Moxico Vila Luso 
Malanjo Malanje Moçâmedes Moçâmedes 
Henrique do 
Lunda Carvalho Huíla Sá da Bandeira 


Obs.: Angola forma uma província ultramarina, administrada por um Go- 
vernador-Geral. aiii 7 


(1) Nova designação da povoação Uíge. 


MOÇAMBIQUE 


) 


qRANSVAL 
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MOÇAMBIQUE 


Situação — Moçambique fica na costa oriental da Africa. 

Divisão — Ao N, o território de Tanganica; ao S., o Transval; a. E, o 
Oceano Índico; a O,, o lago Niassa e a Rodésia. 

Clima — Geralmente muito quente; doentio no litoral (ao Norte) e saudável 
nas reglões de Lourenço Marques e Inhambane, 

Portas principais — Lourenço Marques (o melhor porto africano), Inham- 
bane, Beira, Chinde, Quelimane, Moçambique e Porto Amélia. 

Rios — Maputo, Incomáti, Limpopo, Save, Búzi, Pungue, Zambeze, Sinais, 
Lúrio, Messalau e Rovuma. 

Lagos — Chirua e Niassa. 

Cabos — Delgado, 8, Sebastião, Correntes e Santa Maria. 

Ilhas—Querimbas, Ibo, Moçambique, Primeiras, Chiloane, Bagaruto e Inhaça, 

Elevações — Montes Libombos, Manica, Gorongosa, Lupata, Chinga, Namúli, 
Mandimba e Messenga. 

População — Cerca de 5730 000 habitantes. 

Superfície — 771125 km: (8,5 vezes a área de Portugal Continental). 

Povoações principais — Lourenço Marques, (que é capital), Beira, Quelimane, 
Inhambans, Tete, Nampula, etc. 

Caminhos de ferro — Linha de Moçambique — (de Lumbo a Nova Chaves, 
passando por Nampula); Linha de Quelimane — (de Quelimane a Mocuba); linha 
Transzambeziana, — (de Beira a Murraça); linha da Rodésia — (de Beira a Mace- 
quece, seguindo para a Rodésia); linha de Inhambane — (de Inhambane a Inharrime); 
linha de Gaza — (de João Belo a Chicomo); linha de Lourenço Marques — (de Lou- 
renço Marques a Ressano Garcia, seguindo para o Transval). 

Produções — Cana-de-açúcar, café, cereais, amendoim, rícino, gado, borracha, 
algodão, tabaco, madeiras, carvões, petróleo, ferro, ouro, cobre. Tem animais selvagens 
(leões, leopardos, slefantes, crocodilos, hipopótamos, macacos, hienas, avestruzes, etc.) 

Divisão administrativa — O território da província de Moçambique divide-se 
em concelhos e circunscrições, agrupados em 9 distritos, cujas denominações e sedes 
são as seguintes; 


Distritos Sedes Distritos. Sedes 


Lourenço Marques [Lourenço Marques Zambézia Quelimane 


Vila João Belo Moçambique Nampula 


Inhambane Cabo Delgado Porto Amélia 


Manica e Sofala Beira Niassa Vila Cabral 


Teto Tete 


Obs.: Moçambique tem como autoridade superior um Governador-Geral. 


Luanda — Uma vista sobre a baía 


Lourenço Marques — Prédio Fonte Azul 


Inhambane — Colégio - Liceu 


Lourenço Marques — 


Catedral 


GOA, DAMÃO E DIU 
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Situação — A Índia Portuguesa 
fica na Ásia (costa ocidental da 
península do Industão). 

Territórios — É formado por 
três territórios; Goa (Novas e Ve- 
lhas Conquistas); Damão (Dadrá, 
Praganá-Nágar-Aveli e Damão). 
Diu (Diu, Gogolá e a região de 
Simbor, onde existe o forte de Pa- 
ni-Cota). 

Clima — Muito quente e húmi- 
do; saudável, principalmente nos 
lugares altos. 

Portos —- Em Goa: Chaporá, 
Pangim (Nova Goa) e Mormugão ; 
em Damão: Damão; em Diu: Diu. 

Rios principais — Sal, Zuari, 
Mandovi, Chaporá e Tiracol, no 
território de Goa; e Damão-Gangá 
e Calém, no de Damão. 

Elevações — Cordilheira de Ga- 
tes. 


População — 624 000 habitantes, 
aproximadamente, 
Superfície — 4000 km, 
Povorções principais — Em Goa: 
Pangim ou Nova Goa (capital), 
Perném, Sanquelim, —Mormugão 
Margão, Sanguém; em Damão: 
(hoje Vasco da Gama), Velha Goa, 
Damão, Vila Paços de Arcos (no 
território de Nagar-Aveli); em 
Diu; Diu, Gogolá e Pani-Cota. 
Caminhos de ferro—De Mormu- 
gãa à fronteira (União Indiana). 
Produções — Cana-de-açúcar, ca- - 
fé, arroz, trigo, pimenta, canela, 
cocos, esplêndidas madeiras (pau- 
-ferro, pau-rosa, teca, ete.), ferro, 
alumínio. Encontram-se na Índi 
Portuguesa animais domésticos e. 
selvagens (hienas, lobos, tigres, 
elefantes, leopardos, ursos, etc.). 


E Divisão administrativa — O Estado da índia, que tem por autoridade supe- 
rior um Governador-Geral, é formado por três distritos: Diu, Damão e Goa. 
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Situação — A província de Ma- 
cau fica situada na costa sul da 
China (Ásia Oriental). 

Territórios — E formada pela 
pequena península do mesmo nome 
(Macau) e pelas ilhas; Coloane 
Taipa e Verde, 

Olima— Apesar de quente e hú- 
mido, é agradável. 

Porto — Porto Interior e a Baia 
de Macáu. 

Elevações — Monte da Guia. 

P, — Cerca de 187 772 
habitantes, 


Superfície — 16 km. 

Produções — Arroz e chá, 

Indústrias — Conservas, fogo de 
artifício e pesca. 

Povoações principais — Cidade 
do Santo Nome de Deus de Macau 
(capital) e vilas da Taipa e Co- 
loane, 

Divisão administrativa — A ci- 
dade de Macau e as ilhas próximas 


(Coloane, Taipa e Verde) formam 


uma. província ultramarina, que tem 
por autoridade principal um Go- 
vernador, 
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Situação — Fica no arquipélago 
de Sonda, ao norte da Austrália. 

Territórios — Esta província é 
formada por metade, aproximada- 
mente, da ilha de Timor (parte 
oriental), pelas regiões de Ocussi 
e Ambeno e pelas ilhas de Pulo 
Cambingue (Ilha de Ataúro) e 
Jaco, 

Clima — Doentio no litoral e be- 
nigno do interior. 

Portos — Dili, Manatuto, e Lau- 
tém. 

Rios — Lois, Lacló e outras ri- 
beiras torrenciais (Motas). 

Elevações — Monte Ramelau. 

População —464 000 habitantes, 
aproximadamente. 

Superfície — 18 990 km. 


Produções — Cana-de-açúcar, 
café, chá, cacau, pimenta, milho, 
gado, madeiras preciosas, borra- 
cha, petróleo, ferro, ouro, prata, 
manganés. Conta alguns animais 
selvagens (crocodilos, serpentes, 
búfalos, ete.). 

Indústrias — Tecelagem, extrac- 
ção de sal e trabalhos em esteira e 
bambu. 

Povoações principais — Nova 
Dili (capital), Manatuto e Lautém. 

Divisão administrativa — Timor 
constitui um distrito autónomo, 
que tem por autoridade principal 
um Governador. 

Divide-se, adiministrativamente, 
em um concelho (concelho de Dili, 
com sede em Nova Dili) e em 9 
circunscrições civis. 
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Comparação da área do Ultramar Português com a dos 
rios ultramarinos de outros Estados 


Portugal ocupa o 4.º Ju- 
gar entre as várias potên- 


cias com territórios ultra- 


marinos. 
A área dos territórios 


Goa — Templo de Xri Manguexa Priol Damão-—Vista da Fortaleza S, Jerónimo 


ultramarinos da Inglaterra 


é 16 vezes maior que a 
portuguesa. 

A da França, 6 vezes 
maior. 

A da Bélgica, pouco 


maior, 
A da Holanda e a da Itália, um pouco inferiores. A da Espanha, 


5 vezes e meia mais pequena. 


Fortaleza da Praça de Diu Maçau — Vista Parcial 
(Porta de Campos) Comparação da área do Ultramar Português 


com a de Portugal Continental 


A área do Ultramar ULTRAMAR PORTUGUÊS 


Português é 23 vezes 


| maior, aproximadamente, 2085 004 kma 


que a de Portugal Conti- Portugal 
Continental 


23 vezes maior 89 000 


Macau — Gruta Luís de Camões nental. E ma 
(no jardim público) Macau — Vista Parcial ESA EO ND 
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